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Madame BROUILLARD 

D 
tz o passado e o prt· 
sente e predt1 o fu· 
turo,co• veraddadt 
e n.pedez: e tncom 
paravel e• •actld· 
n;os. Pelo estudo 
que ftz J.as saen­
cta.s. chrom,,ncnt. 

chronoSocu e oh1SkJt:ftO~ 

~jl:a: :~s~=l11!:Ç::I J:tt. 
Lava.ter. ~sbarroUes La•· 
broze. d' A.rpenligney. i\\ada· 
me 6rouillard tem ptrcorrh1o ª" pmc1pa.rs cidades dA Eu­
rora ~ America.. onJt lól 
admirada pe.1os numeroso~ 
clientes da mais o.lta Othe• 
gorio., a Q11tm prediS.W a 
queda do lmpe1io t' tOdo!i 01 
acontecimentos q>1e se lht 

s~~~~~i.nr;~~1.1 a Ire~~~::: 
liano e htSpanb01. 

Oá oon • • lt•• dlar l- da • 9 da nra nhll •• 
U d a noita enr -· gabln6ta: 
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( Conli1tumlo 
lÚ> n.• II6) 

N'esta prova final, 
com que se despedia dos 
seus estudos fa\•oritos, 
D. Manuel-que iacom· 
pletar i 8 annos ecn no. 
vembro - demonstrou a 
vivacidade de uma i1t­
telligencia adornada de 
todos os brilhos de> hu-
manismo. O ponto de 
historia universal, que 
abrangia o longo perio­
do que vac da pa.z de 
Westphalia á RevoluçãO 
(1648-1789), serviu-lhe 
esplendidall)ente par a 
cxhibir n'esse torneio 

humanista as galas de urna 
erudiyão bistorica vastissima, 
que assombrou os srs. Jayme 
l\fooíz e Consiglieri Pedroso. 
Era o seu canlb do eysne l Fa­
lando as linguas corr. desem­
baraço e elegancia, dissertan­
do em ingle~ sobre Shakcs­
p~are e Shelley 1 diiiertando 
em allemào sobte as cooside­
rclveis influencias politicas e 
$0ciaes que os pactos so1emnes 
de !'t'tunster e o~nabruck exer· 
ceram no movimento philoso­
phico do seculo XVIII, pre­
cursor da Revoluçào e 
consequentemente da 
irradiação do systema 
liberal no governo de 
todos os povos <la Eu­
ropa, o Infante man­
teve até ao fim do lon­
go e fatigante exame 
a elevação d' essa ars 
dicenJi, tão pouco vul­
gar nos Braganças, que 
seu avô D. Luiz poa­
mia no mais alto grau 
: que os humanistas 
sempre tiveram em 
conta do mais nobre 
attributo da intelligen .. 
eia. 

A educaçno de 
um Principe!Qua.o 
longe nos levariam 

ó .lnfanl~ D. ilflli-Hu·J 
C-MH uu irwiilO o Prúicipe D. /.ui~ 

FUipp~ tt 01 uu.s amigos 
de ln/anâa n '""'ª 6a/alha tU t16Yn, 

no Càm/H> C1"'11UÜ 
(c1,tcfflt oe A, :-!OVAES) 

as considerações a que 
este tbema convida! Na.o 
acabou o sr. Ramalho 
Ortigào - ornamento da 
Htteratura contempora­
nea e um dos ruais pro· 
bos catacteres d'esta tào 
succumbida gente portu­
gucza, -de repudiar 
n'um panegyrico, já 
agora historico, essa pa­
gina de satyra despiedo­
sa em que desdenhou da 
educação mental de um 
Principe, que á hora 
tragica da morte procla­
mou um sabio? 

Agora, que já nào sào ) 
os reis qtte dictam, co-
mo Carlos Magno, as 
leis ao mundo, o essen .. 
cial n 'um soberano é que a 
sua alma seja pura e forte, 
generosa e clemente, recta e 
nobre: alma onde caibam con .. 
graçados o amor filial pelo 
seu P0\10 e o amor paternal 
pelos seus subditos. Nào dei­
xe o Rei que os cortezãos lhe 
tolham a vista e que os po.. 
liticos lhe embaciem o nome. 
Para que possa revêr-se, con­
fiante, no seu povo; para que 
o seu povo n'elle possa, or­
gulhoso, revêr-se! 

U>1A DRI OSA AD<A ~ 
D. MA.'\UKL 1t o 
« SPO.lll f! U ~{ 

T IM!' l!"RA :\tENTO 
l'ACJPTOO DE AR­

TISTA.O M>.1"Ii0· 
DO, DO:W DAS 
CONSCIENClAS ES· 
C R U P U LOS ASf! 
U >IA LIÇÃO ~ .. 
'lETEAESf!O. 
~(ANUBL .E OS ES• 

TUOA~TRS 

Contou ha tempos 
a um jornalista o sr. 
conselheiro Veiga Bei­
t'àO que, encontrando 
uma manhã, no par .. 
que da Pena, sentado 
n'um banco, a lêr, 
o Infante O. Ma-



~~~~ nuel-quando nao concerto intcressa-
4{1 : l'.lnge do ~u retiro va-o mai.J do que 
.&\. aoliu.rio se Joga"·ª uma aleire partida de lnntis uma caçada . Era-lhe mais ag-rada\'Cl intcrpre· 
"W-! - se lhe dirigira ... arp:chendidu. tar lkcthovcn do que atirar aos gamos. A. !lua 
\\'I - Então V .• li.lteza. com uma mar.hã t!lo lin- ,,.ehcmcnda impulsh-a. era, wbrctudo, de or-
~ da. aqu1 ~·)sinho, a 1rr? dem cerebral. Um corpo calmo 1u1tcndo uma 

~
4 Jo: D. :lbnuel. que ae erguera respeitoso e cabeça ardente de imaginativo. Toda a tiei"·a 

\~ do chapéu na mào diante do n1n"clheiro de Es.- lhe circulava no espirito, como toda a bellcia 
~~ tado, responde: de certa& plantas se absorve e concentra na 

os 1 níantes de Portugal de 1ioc1·em pouco illustra- ca1 1>cculiar ÍL família - todos m;,is ou menos ~ 
I~' preciso desmentir a lenda que accusa llôr. Dos Braganças tinha a dispoiiiç!lo n:iusi· 

dos... rnuoliicott uu apahconados pela musica desde D. 
~~ \ melancholica in.nia d'etaa re~po ... ta n:lo dis- João IV, dos Orféans hcrdára a 1cctidrlo de 
~ <arça nem attenua a bellcza rnc1nl da briosa caracter, o J:O&lo pelas lettras e a dclicadcz.a 
~ alma que n:vcla no adoletc ente mcdit<tti·r<>--um moral virtudes que fiz.eram do conde de J>a-
\: quasi nada taciturno 1ah·ez-para quemoslivrC.$ ri:-. um prttcndcntc malogrado, dos Saboyas 
\\'f eram um entretenimento e <UJ<> cemperamento viera lhe o culto romantico do de,·er, ena •ma-
1.."1 artistico ~e ccmprazia mais nos eu:rcicios espi· ,est.1t1e da alma-_, tào caracterisada nos rei~ 

rituacs. que fortalecem o car:.ccer, do que nos Carlos Alberto e Amadeu. Po· 
exerddosphy1lcos, qucdc"cnvol- complei<;io delicada. seMibi-k \.'em os mu,culns. O sflort inte. líssima, contraria á violen-

1\1 . '~~--- ·--·--- --

1~1t~ 

rcs.~a:ra .. o medioaf'mcntc . Praticava-o 
apenas como um de,·er de hygiene, sem 
en1hwia5-mo, mas ceim o zelo escrupu­
loso que punha em tudo· rttlc,;:o do 
seu caractcr ob:-.tinado. Desde criança 
que montava a cavallo; ª'°" dez annos, 
n'umas to11ri11/ras, cm Cintra, fiAuri'1r4 de 
'"'º' trapdo á seculo ~V 11, com um 
cabeç!lo de rendas de 1 nglntrrrn sobre o 
pelote de settm preto e '' feltro de 
plumas de um principt§inhn de \'an ~­
Dvck. 

'Mas íalta\'a-lhe - cerno a D. Pe­
dro V - esse culto ardente da cavalJaria, 
que enrhcu de cocart!\ de pluma~ os piC'3df'"i· 
ros re=tcs até aos ptincipio~ do ... tculo XJX. 
De seu Pae nao hcrd.lra a predilccçao pelo• 
exerdcios de força e de dextrtza . .Kunca se­
ria, como seu lrm!lo. um tlta11/jt11r habiHssi­

~ . mo, nem· como §CU Pae um 
~ atindor inimi1avel. Um 

df' NIHA /1011d• 6 r111>0s1J, 01-z-01ds11da 
(cl.ll'll* UIC JO"é: W. IRAANCAMP) 

eia, n2o era isenta dos anrlbutoa viris 
da coragem. J:Hscendcnte de uma prole 
millcnaria de "-alentes, que jogavam ;;u 

armas desde a juventude com a mesma 
a~.,íduidade com que os jan<)tas do l14rj 
jogan1 o bridge, néls fibra.s e.lo \CU cora­
ç:'to n~'> txistia a do medo. Como c~,r­
los .\lberto, seria capaz de exp1'1r du­
rarae um día inteiro o corpo âs bolas 
na jo1 nada dramatica de N ovara; como 
!!CU av(, o conde de Paris e 1'CU tio o 
duque de Cbartres, arriscaria a vida, 
n'um impulso sentimental e romanesco, 
pelo triuinpho de guerras onde "e joga\·& ~ 

a lib<Tt•çao do escn•O e a libertaçao de 
vm po\·o. )f;,~. com o ser npaz de ucri-
hck .. c;ut dignificam o hcmtm, l'lto hq\f-
dc que lhe escasseasse dt~~e 1 prirntira 
mutidadc a t•t"s cumbativa, ta.o aves~a ao h· 
pirito das sociedades con-
temporaneas, e que, sem 



~~~~"1.;~~ excluir a marcialida­
de, já faltára ao rei 

Luiz .Filippe - marechul de campo e tenente 
general do exercito de França aos .:o nnnos, 
que se Uatcu heroicamente em Yalmy, cm 
Jemmapcs e Neerwindc e preferiu resignar 
um lhrono a consen·al-o pelo preço de algu­
malll inortes. 

E~sc temperamento pacifico de a1liitta. lC\'e, 
porém. sempre, a corrigil-o, a fortaleza ncr­
\'oSa de uma vontade. Se lhe faltiva a combati· 
vidade, por completo lhe faltava umbem a pas­
sividade. :'\lo o arra!ota\'I a com:nte como a 
um tronco inerte. Da Màe virtuosíssima hcr­
dára o caracter íortc e os habitos methodicos 
da educaçno ing leza. A sua mesa de c:-.tudo 
era um modelo de ordem. E 11e mesmo, ao 
findar ª" liç1'\e.s, a arrumava. O mcthndo é o 
dom c.lai. conscieocias escrupulosa1. Xlnguem 

mais do que clle o era. 
t:'ma tarde, em Seteaes, a fina 

01dro aJpuio tio ttndtx·VOUS "~ ,.,. 

~- c~c•~' "º º"'9M'"' tú 1906 

cç3o frivola qu• o~~~~· -~ 
futuro historiador de L~ 
vmn Viçosa exercitaria a sua pcnna, se, CO• ~ 
mo seu tio avô U. Pedro V. e como seu av,') 
o conde de Pari;, embora a coberto do ano· ~' 
nymato, viC$$C a honrar a imprensa do KU Ji 
paiz com os seus tscriptos. t I 

N'a phrasc explicita do .sr. Ferreira do Ama· ~,. 
ro l, O. )faouel lcm «a palx110 d"s rqusas u· %, 
,.;as.. ~t 

U s)·baritismo-e-..sa doença morõtl dos prin- li\ 
cipcJ e que tào mortalmente attingiu ~ arbto· )(, 
cracias depois que a evoluçJ.o historica sup· ~ 
primiu a sua fun:-çio guerreira, n:to lhe enfc· e 
Zl'U o caracter, mercê talvez da educaça.o "C· ~ 
vera e casta em que a solicita virtude mater· -;J 
na o creou dosde o berço. E.-a gravidade pre· !(/ 
coce, que Uo provi<lencial mente o preparou tJ 
para a! r~ponsabilidades eminentes da reale· ffll 
u. n'um paiz devi11111tado pelo ~u- ll.~ 
pcrficfalismo, por ta1 íórma o ~~ 

0 
itY~ 

f11Jr da villeg-iatura elegante de Ciotrn dii.h oguiu sempre na côrte amavel do 
divcrtiu•$C em informar e rradamente o Rei seu pae, que a lg uem lhe chamou 'ª 
nj>orür de um jornal de Lisboa na in- /tJJmif(a e11/r~ n1 t1garr1J.J. 
dicaç!lc' dos nomes das pessoas prt~n- Como O Pc<lro V. dcide a inían,ta 
tt..$. O 1 nían1e indagou por que t~nto !iC que o I ofante ..e compra tia na convi-
riam J!I ~cnhoras, e quando lhe conta- '·encia da gente cdosa. N'um baile que 
ram a p.v#tfa, reprovou-a. t1A'manh:l , a D . Luiz J+'ilippe e a D . Manuel otle-
no jornal, podem HccuM1l-o d e ínUa de rcceu, ha annos, na Ajuda 1 S. M. a 
zelo no cumprimento dos seus devcrr... Rainha D. Maria Pia , á mc!la da ceia 
E mandando chamar o jornalista, cxpli· do fníante-tm comra!'te c;c,m a 1.0esa 
cou-lhe que as senhoras. sem med1"m do Principc Real, toda florid.,, de moei-
º alcance do prejuízo que podiam cau- ~ dade-sentaram-,;e, a seu convite, a~ 
sar-lhe, o tinham informado meno. c-xa. ~ damas da côrtc. Rm volta de O. Afa. 
ctamento. E11e mc!imo, entao, dic:tou os no - nucl alvejavam tabellos brancos. Rm redor 
meti , redigiu a noticia, substituil\du ás c:ila- de D. Lui7. l'ili ppe sc:intillavam cabellos 
ções erradas a informaçao rigorosa. Pode lnuros. A uma mesa pre~idia a alegria da 
dit.er-sc que, n'cssc dia, o Infante: D. ).fa- 1uventude; á outra a.s cerimonia~ da eti- ~ 
nucl collaborou no ftlf 1"l·#Ul,,dai11 · lc um -1utta. 

t jornal de Li$boa.. . N'uma côrte onde o 
~ Nãoera, porém,n'es!'iase· Soberano pedia !)Orfa- ~,,';; 



vor um copo d'agua aos seus 
creados e onde reinou sempre 
a urbanidade, O. Manuel, ccr 
mo seu Irmão, esquecia a sua 
hierarchia para apanhar do ta­
pete o lenço que caía a uma 

4.nlonW Marfins 
nu1/•·e 

d'a1'mas d~ El-R•i 
1), 1.lfamul 

(CLICHÉ DR BOISOAN) 

sabendo o Infante o 
que os trouxera á 
Pena, logo se offere­
ceu para mandar o 
memorial pelo Prin­
cipe Real - que ia 
encontrar-se em Ma· 
fra com El-Rei. 

-Escusam de vol­
tar. Nao se incom­
modem. O mano en­
trega-o. Podem ficar 
tranqnillos ... 

J!. de facto, d'ahi 
a horu, contra to­
das as praxes, D. 
Luiz Fiiippe era o 
portador da petição. 

Esta simples 
bondade, esta 

senhora, e 1 desobede­
cendo á pragrnatica, 
nunca nenhum d'elles 
passou como Princlpe 
adiante de uma dama. 
Estes filhos de Reis 
professavam o culto es· 
merado das boas ma­
neiras e reviviam to· 
dos os primores d' essa 
gentifeia 'iUe princi· 

piou em França 
com as venias de 
Luiz XIV e sobre­
viveu ás ruinas da 
Revoluçao. 

Um dia, em Cin­
tra, uma cvmmissào 
de estudantes pro­
curou o conde de 
Arnoso para apre­
sentar a El·Rel uma 
petição. El-Rei par­

"'tira, porém, n'essa 
manha, corn o seu 
secretario, para lrta­
fra, e já os estu­
dantes retiravam 

desaponta• 
dos, quan· 
do no par­
quecncon­
traram o 
Infante D. 
Manue l. 
Acerca-

despreten­
dosa corte­

zia e este generoso interesse, que tanto deviam 
approximar da sympathia do povo os dois P.rincipes, 
constituiam n'ellcs predicados naturaes, desenvo1· 
vidos e estimulados perseverantemente pelo excm· 
pio de uma Rainha em cujo lar se crearam ho· 
mcnsda temperado inh"epido e desventurado Hen­
rique d'Orléans, cuja morte em holocausto da 
sciencia e da patria constituiu, no dizer de 
um jornalista inglez:, a replica victoriosa dos 
aristocratacs ao exclusivismo orgulhoso das de­
mocracias. 

Rememorar os feitos d'esse grande Principe 
errante, d'esse poeta da scienda, succumbido 
de trabalhos e de febres na Aôr da vida, a 
quem cabe, na historia das explorações geo· 
graphicas, a honra de haver, primeiro entre to­
dos, emprehendido a escalada do Thibet e ten­
tado devassar os ruysteríos de Lhassa, é en-
trar mais intimamente na biographia moral de 
D. Manuel pela analyse dos elementos here­
ditarios que concorrelll na forma~o do seu 
caracter. E isto nos parece sobretudo conve­
niente para dissipar o mal-entendido que at­
tribue aos principes a incapacidade de se inte­
grarem oa vida moderna como etlectivas utili­
dades sociaes, e para demonstrar quanto vale 
ainda hoje, ~; Ju:z: do livre e~ame e da scien­
cia, essa herança do sangue, contra cujos pri· 
vilegios na/untes injustamente se insurgiu a 
democracia, que por sua vez está na depcnden· 
eia da mesma immutavel lei da natureza. Fo­
ram as grandes qualidades moracs, reveladas 
em serviço da patria e em valorosos feitos, que 
crearam as aristocracias. Hoje ainda, C$Sa se­
lccç:to continúa e todos os dias, nas socieda· 
des democraticas, a intelligencia humana con­
quista privilegios que n!lo se ditlerençam dos 
da antiga nobre1a senão pelo critetio diverso 
applicado á natureza dos seus actos nas suas 
relações com a humanidade. E1 pois sob este 
exclusivo critcrio que analysaremos um dos 
ramos da arvore genealogica do actual Rei de 
Portugal, resumindo-o ao esbracejar do se·cu1o 

L>. >ftinu.el, t:(}#t seu irmllo () Princiµ D. L?Jiz Filipp~ 
e seu pae El·Râ O. Carlo1, astislfnd() 110 Tapada da Ajuda 

a U#l /ONUW d~ e'St'•·tma- (cucut t>B A. NO\fABS) 



XJX, quando jA elle se desenvolve na atmos­
phera de liberdade, que radicalmente modi­
ficou a condição das socieda<lc.s humanas. 

Poderiam.os, se n3.o fôra o receio de am­
pliar demasiadamente este desprettncioso c5-" 
tudo, es,tcndcr aos tres ramos- Bragança, 
s~boya e Or16ans-o mesmo exame, de on· 
de resultaria a gloriAcadora conclus!'lo de que 
D. Manuel, perante um paiz que t!lo com­
minatoriamente está recJarnando liberdades, 
t. o descendente de trcs priocipe1 que á Li­
berdade saetificaram- um, a vida, os dois 
outr0$ o throno. Filippe d'Orléans morre 
vktima d'cssa Liberdade a que immo-
1ou, com cruczn ine:"!Coravel, todas as tra­
dições do íamilia; D. Pedro IV morre 
simples duque de Bragança concedendo 
a dois povos o regímen ljberal: Carlos 
Alberto renuncia 

a corôa, depois de 
~ovara, em bene .. 
hC"io de seu 61ho 
\" ictor Manuel, pa­
ra nrto retardar o 
triumpho da indc-­
ptndencia italiana. 
Seria faciJ, com 
eua ascendencia 
ct!<.jgnalada, com· 
p.'ir o elog'io de 
uma nrvore de cos· 
tado, cujas rai:r.cs 
eslrangulam como 
liamcs o absolutis­
mo e cujas fron­
des vergam ao pe· 
"º dos froctos da 
Liberdade. De en­
tre os tres ramos 
íamiliares escolhe .. 
mOi entretanto o 
que, menos favo ... 
rt• ido pelo desti· 
1 1, se desenvol­
,·tu na quasi obs· 
c:uridade doi exi­
lins e só, durante 
dezoito annos, no 
e~paço de um se· 
(~I(), viu desabro­
char os seus ly­
"l:"IOC heraldicos ao ~ol da realeza. 

o~ 0RLMNS .. DR l.U17. F!LIPPR 'º CO><oe 
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to•Aa.tltl A QCI NO DECl.:KSO J)H U'-1 
SECUT.O 'Ú l'R00l1ZllJ HO\U:N'I. DE 
BEl.t E )JCUllRt.c; IXEMrLAR.lofo ~ (.;s 
ÜRUJ.'S"~ ARTI-.T.AS E HOlltS~ Of: 
LElTR,\S . UM.\ :f<;TIR.1'8 Dl.'. f"IU ... t'l­
Pl.$ Qt.:i> uos~AM A HcN.\SIUAUP. 

Teve L111'; Josl Fili'J>pe, duque d'Or· 
léans, cas.ado com Lui2a :\olaria Adelaide 
de Bourboo, hlha do duque de Ponthié­
ne, ultimo reprt$entantc da de.c:enden­
cia de Lui& XIV e de Mad•me de ~lon· 

1\ te$pan, quatro 6lhos: 

~ <=:" 

O du4ut de Valais, que subiu cm 1830 ao 
throoo de França com o nome de Luiz fi .. 
lippe. 

O d"'fll~ "' ~lf»llj>ensiL"r, mono aos 3~ an· 
nos em Sahhil (cbO;I. 

O d11q11t d~ Dettujolais, morto aos 28 an· 
nos em Malta (18oS). 

A pri11te:0Adelaide, morta cm dezembro 
de 1847, e cuja piedade angelica, feita de 
coragem, rle resign~Ção, de inalteravel do-
çura e de desprendimento sincero pela gran­
deza e pelo fausto. parece ter ficado como 
modelo das mulheres admiraveis que duran· 

te o seculo X IX honraram a casa de 
Orléans com as suas virtudes. 

L1tü Filippe, 
successi"\· amcnte 
duqur! de Valois, 
de Chartres, d'Or· 
lêans, e mais tar .. 
de rei con~tituoio-­
nnl de Frani;a, dC!i.· 
cendente, tanto 
pelo ramo legiti· 
mo como pelo ra .. 
mo legitimado, do 
tronco secular dos 
Capetos, contando 
entre os antepaa· 
1ados Henrique 
IV e S. Luiz, na., .. 
ceu no Palai1 
Royal, a o de ou­
tubro de 1;73. 

Educado, como 
.seus irmãos, por 
Madame de Gen­
tis, segundo os pre­
ceitos de Rous· 
1cau, dir·sc-hia 
que a famosa pre· 
ceptora adivinhlara 
as provações que 
deviam perse­
guil-o, ntum im­
piedoso encarniça .. 
mento do destino. 
Aos K annos, Ma-

dame de Genlis desc.rcve·o nu suas !\femo· 
nas com estas sobrias linhas, que t:Lo sin­
gularmente poderiam applicar-se ao Infonte 
D. Manuel: •il ai•a1'1 un i>oN stns ttalunl 
qui dis lt /JrNRÜ"r jo1u· nu /rapp.a: il 
oiMa1/ la rnisON tonu11t lll"llS lu aulrn 

t1t}a•is ª'"""' la tonles jri-"'°ks: dis 
qt1.'011 la /ui prt.stlllail d proj>os ti tr.."l'C 
darl.I, il l'rt<Nlttil a:•u inlbrt.~ Essa 
creanc;a grave e apprehensiva absor· 
ve uma instrucçao vasti»Sima, de uma 
complexidade defeituo~a pelo excesso, e 
aprende um officio: a marcenaria, e uma 
arte: a cirurgia. Inspirada naa rnuima.s j 
do phil-pho de Genebra, a educadora 
inventa para o joven prind1,e uma série 







~~~;;Z~ de exercidos physi­
cos, que tanto lhe 

avigoram o corpo como fortalecem a aJma. 
Fal-o caminhar com sapatos de chumbo, obri· 
ga-o a dormir n'um Jeito de taboas, apenas 
coberto com uma esteira, a arrostar contra as 
intemperies e as soalheiras, a acostumar-se á 
fadiga, ao jejum e às longas caminhadas. E' 
essa educação que lhe permittirã, mais tarde, 
servir het0icamcnte nos exerci tos da Republica, 
sem que seja. por índole, um soldado; que tao 
admiravelmente preparará a sua consdencia 
pata aproveitar as lições da Revolução; e tor .. 
nará possivel a esse princ1pe o ser professor 
de geographia no pensionato de Reichc­
nau, sem nunca abdicar do orgulho mo­
ral da sua estirpe. O espírito e o cara· 
cter do rei Luiz Filippe - o mais probo 
e liberal dos reis !-offerecem mesmo 
ao exame do historiador esse singular 
contraste. N'elle se encontram, sob as 
apparencias modest:as de um homem sim­
ples, todos os orgulhos de um prfocipe 
e muitas das inclinações de um revolu­
donario. Tanto no principio 
6m do seu reinado, tendo 
que decidir-se entrf'! ho-

Jt4inha bforia Att1elia de .França 
nasceu e,,1 17$2 e mor1 ~u em 1$46 

mens influentes, dos quaes, uns eram re~o­
lutan:.cnte monarchicos e os outros declara­
damente democratas, a sua sympathia deu 
sempre a preferencia aos ultimos. Em 1830, 
Luii Filippe sentia-se mais impelHdo para 

Laffitte que para Casimiro Péricr. Mais tarde, se 
Guizot conseguira conqui~tar a sua estima ofü · 
cial, ninguem ignorava que o seu fracq era por 
Thiers. Perseverante, Luiz Filippe nunca dei· 
xou de ser como ~oberano o que sempre rara 
como principe: humano, liberal, patriota e quasi 
republicano, como quem pertencera, na mocida­
de, ao club dos Jacobinos. As portas do seu pa­
lacio, durance o reinado de Luiz xvru e Car­
los X, estiveram sempre abertas aos politicos da 
opposiçao. Em todos os debates, o duque de 
Orléans crea\·a-se publicamente, sem rebuço e 
resguardo, uma altitude opposta ás reacções da 
corôa. De uma lealdade á antiga, os seus senti­
mentos pela familia real eram sinceros, afiectuo· 
sos e dedicados, mas nunca quiz passar por par­
tidario de medidas que desapprovava, não lhes 

sacrificando, por~~~ 
cortez3msmo, os _ ~ 
principios austeros da sua c:onsciencia. Surdo a 
todas as intrigas da côrte, nunca a in6uencia 
de um valido logr0u corromper as suas in­
tenções. Sobre os seus lyrios rcaes nunca zum-
biram as abelhas palatinas. Como verdadeiro 
rei constitucional, con\'iveu sempre mais com 
os politicos que com os cortezãos. Educado 
nos principios de Larochefoucaolt-Liancourt, 
L\1iz Filippe sentiu sempre uma repugnaocia 
iovcncivel pera violencia e pela guc ... ra. Um 
dos episodios da batalha de Jemmapes cau­
sára·lhe uma impress:lo profunda e duradou-

ra. Sob as suas ordens, uma bateria di­
zimâra, a seus olhos, dois regimentos 
prussianos. O horror d'esse espectaculo 
nunca se lhe desvanecera da memoria. 
Assim, 'Thiers accusa-o de haver sido 
um iu8exivel partidario da paz, a todo 
o preço. Entretanto, este rei pacifico, 
este rei liberalissimo, este chefe de fa. 
milia exemplar, este patriarcha aftavel 
e bondoso, sofireu tres exilios, seis len-
lalivas d-e regitidiq* e mor"reu, triste e 

amargurado, longe ct•essa 
Ic""'rança que elle tanto ama-

O seu maior defeito, como rei, foi o 
seu desdem republicano pela gloria. •Quel 
111alhçur 9u'ii n:'a1111âi pás /tz g/qirel• -ex­
clamava um dia um dos seus ministros. Mas 
se lhe faltava o amor pela gloria, tinha o 
mais fervoroso culto de amor pela h\1rnanidade. 
Uma noite, o conde de MonLclivet entrou, sem 
ser annunciado, no gabinete do rei. Luiz lt'ilip­
pe eslava in<:lina<lo sob1e um caderno, a escre­
ver. Pensou o visitante que o soberano se en­
tretinha a narrar a historia agitada do seu rei­
na.do. •Meu Deus, nãol-di.;;-Jhe o rei. Enc:on­
traes-me occup:ido em trabalho bem mais triste. 
Sobre este caderno reJisto os nomes dos crimi· 
nosos t.-'Ondemnados a pena de morte e que o 
meu direilo de graça nAo poude proteger con ­
cra os dictames da minha consc:iencia ou as de­
cisões dos meus ministros. Cada vez que a mi· 
nha prerogativa deixa á justiça o passo livre, 
sinto a necessidade de me justHicar perante os 
meus proprios olhos. D'ahi, esta ultima e dolo· 
rosa pro\'a a que submetto a minha alma . 



r.a.~~..&;; ~~~~, 

~ Quero que m!us fi lhos sai~am o respeito culto hypocrita dos cortez!los. Por isso @ 
~ que sempre tive, o respeito que sempre mesmo. nós que n:lo somos cortezàos, que ~~ 

~ 
devem. ter pela vida humana .. -> foi este nada queremos do Paço, que nunca vive- ~ 
supersticioso escrupulo e o se\l horror ao mos dos favores da Corôa, que nunca pre· 
sangue que levaram Luiz Filippe, p~drinho judieámos os reis com as nossas intrigas 

~ do rei D. Luiz de Portugal e terceiro avô nem r\unca IJS Iisongcámos com o nosso ~ 
ff,J do rei O. Manuel, a abdicar, preferindo servilismo, sentimos uma rara consolação 

1 
um exilio orvalhado de lagrimas a um thro- ao poder, sem sophisma e mentira, traçar ~ 
no salpicado de sangue. os breves retratos d'esta pleiade de ho-

Do seu casamento com a virtuosissima mens àe caracter e de mulheres de honra, t 
Maria Ameliade Bourbon, 6lha do rei Fcr· cujo sat)gue, para nosso bem, a esposa ~ 
nando das Duas de D. Carlos 

:n SiciHas e da rai· "::~=:::=::::::::::='.:::~:._:j.t'.__'.:'.~~:::=:==:=:=:~~ trouxe a F..1-Rei !iJ nha Maria Caro- T 1 D. Manuel. \\1t 

~ tina, teve Luiz Nadesceoden- ~ 
.,1 Filippe os se· eia de Lufa Fi-

~ 
guintes filhos. lippe um pheoo-
quc tão nobre · meno logo se 

~ 
mcote perpetua- observa: a he· 
rama sua memo~ rança da mesma 
ria: virtude integra, 

~ Fenumdô, d1t· da mesma intcl-
qued'Orléa)l.s. li(.eada culta, 

L11i::a, rainl1â da mesma subor-
da Belgicn. dinaç!lo ao cri-

;Jlaria, duque· terio progressivo 
:a de rr 'urtem- da vida moder-
berpu:. na. 

Lui::, d1u;ue de Um dia em 
1Vembm's. que Luiz XV, 

C/111nenli11a, ent!\o com dez 
p1··i11reza tÚ! Saxe a.nnos de edade, 
Coburgo Golta. olhava a multi-

Fra ncisto, d:lo de t1ma ja-
/Jri11cipe de join.· nelJa de VersaH-
·vitle. les, conta-se que 

He11rique, du- o marechal de 
que d'Aumak. VHleroi lhe dis-

Àlf/(miô, du· sera: « Vbk. meu 
que tk Jlfo11tpe11- Sl'nhor. lodo essç 
sier. PO<-.'Q e 't'QSSb .1• ,,~ 

Deante d'esta educaçào que 
prole ntLi:nerosa, Luir. Filippe deu 
o biographo, tan· a seus filhos foi 
to çomo o ltisto- orientada por 
riador, tctn de bem diversos 
reconhecer, com princípios. •E• 
commo\•ida ad- 11ecessario f'dutar 
mfração, a supe- os pri11.o'jJesamu> 
rioridade moral se o ntlo jossem• 
dafamiliadel.uiz - eis a sua :na-
Filippc. Os pro· !'Cima. Assim, to-
prios casamentos dos elles se sen-
consa nguineos, taram modesta-
que vào ligar os Luix Fil1ppe na bataJ/ta de /emmapes mente nos ban· 
dois filhos do du- 16 d~ Not.1t!mbr" de 179~) cos de um lyccu. 
que d'Orléans, Sem ter 1\ alm3 de um soldAdo. Luti Fihppe revelou Nas escolas nào 
avô de S. M. a ~~s b~~=:~~~ ~e~i~~~~~e~u'~:~~~x~ªq~:m~~: lhes ensinaram 
rainha J). Ame- mandsva. distribuiu-lhe o atsque do centro. que os compa· 
lia com as filhas que o joven duque de Chsrtres investiu c.orn nheiros de aula 
de, seus tios 0 impe.to heroico, deddin"o da sorte da batalha. eram a proprie-
duque de Mont- dade do sobera-
pcnsier e o principc de Joinville, não conse· no. •Vós conhecestes a eguafd(lde no coJJegi<P, 
guem perturbar a grandeia ,de urna .raça que, poderi dizer mais tarde ao duque d' Aurnale, 
no decurso de um seculo, so produzm homens na resposta ao seu discurso de recepç:to na 
de bem e mulheres exemplares. Na.o sao os Academia Franc:eia, um dos seus antigos pro-
Orléans d'cssa natureza fr-aca1 immoral e sy- fessores: Cuvillicr Fleury. Um dia, um dos 
barita, que de preferencia mereceu sempre o filhos de Luiz F1Jippe falta ás aulas. O rei é 



O Duotu d'Aw•ttlt!, Jot:io d11 AtodNtti'a 
Fron,~3a, rorn·o/ dt! dtvisllo ~ (i1·au•f'ruz 

da L'trnDde //(J11ra, lio-4t•~ d' S. AI. 
a Rab1Jta lJ. ANulio (189(>) 

o primci:-o a ju~tifi...:ar, junto do!J profcs· 
Sôre$, a au\Cnc1a do a)umno. O que pen· 
saria d'esu condu~ta o marechal de Ville­
roi? Tal era essa realeza dcmocraüca, que 
18.iS ?estruiu .. ~Ja.nt_inha a instítuiç!lo mo· 
narch1ca. o prinnp10 tutelar n cujo abri­
go a França prosperára durante $CCU1os. 
Mas rejuvenescera-o, modcmidra.a, ada. 
ptando-o As cx1~encias do C!t>pirito contcm­
poraneo. N"• filho- de Luiz Filippc, que 
~erd~ e dcseovoh-eram aa inclinações 

~ 
htterat1as de !lCU pae, surge, porém. ac· 
centuadissimo, o espirito militar que fal­
tava ao soldado de Valmy. ~Wu, antes 
de tudo. soldnd0» - dizia o duque d' Au· 
male. De facto, n'ellecomoem "-Cu, irmãos 

~, p~recia reviver o sangue de Henrique rv: 
. '\o com~te de Affrun. na. Algcria, o ju­

venil duque d Orlé-ans manda o 1rmlo mais no. 
vo levar a ordem de (lrrcgar a um e.quadcão 
de caçadores. O duque d' Aumale, cnt:t.o corn 
dezoito annos, txhorbita das ordcn1 do com.­
mandante e arremessa·se elle proprio contra 
º' uabes. á frente do csquadr~o de cavallaria. 
De regresso a Pari!-, disparam contra clle um 
tiro de pbtola. Eaa tentativa de auu.'i.inio ios­
pira-lhe apenas nta phrase alegre: Sa.11.daram· 

•11t tom 11m lirq d minha €ht,Ktl-
1/a a Paris. /\'tio t11e lastimo. 
Ni11,gue111 I~ tlui'áe a malar senha 
01/lll'lla 9ue d'isso l'tkkm a J>t'· 
•4 .• A ociosidade cJa ccirte cxas· 
per;a-<>-. A conqui•t• da Algeria 
esta ainda longe de poder con­
aidcrar·se uma realidade. Todos 
os dias os e"el'Citos de França i 
eram dizimados pelos cavalleiros ~ 
indomaveis de Abd-cl-1\ader. 

Chefe religioso e nacional, en­
~randecido por um prestigio jus· 
hficado pela •u• r~. pela sua 
bravura e pelos !<tu~ talentos mi- ~· 
htarcs, o émir oppunha ao ge­
ner::d Bugeaud uma estrategia 

que o desconcertava, não tanto ~~:~·.' pela audacia como pela rapidez ·:-..' 
prodi~osa da.s evolui;ões. Com 
a sua SmaJa. - e1pecic de cidade 
nomada, composta de centena-
res de tendas e Cflm a qual trans. 
portava a sua jurii,diç:io e as 
fluas riquezas elle tornAra-se o 
terror dos jnvuort" e a cspcran. 
ta dos musulmano11. Knt3o, sin· 
gelamente. heroicamente, como 
quem \Cle para uma partida de 
caça, o duque d' Aumale rcsol..-e 

;>ri~cipe contra prin<:,ipe- ir 
conqu istar a smala du Emir. A' 
frente de um pequeno e:cen::ito, 
interna-se resolutamente no de-­
scrto. Ao sexto dia de marcha, 
pela manhà, os cavalleiros ara· 
be-a da vanguarda arripiam cami­
nho, regressam ã columoa a to­
do o galope, gritando espavori· 

dos: cA .\inalai A .S"mnltrb O duque 
d' Aumalc, entre o panico, sorri, com o 
sorriso Jcgcndario de Ba)·ard. •E' indis­
pe11sa:·tl o ortillu1rriz. affirma um offi· 

cial. Mas a anil bana u-ri longe. a columna 
dividida cm trcs &acçc.e-s, afta11adas ai· 
guns \:ilomctr os umas das ou1ras. Em vol· 
ta do theíe estão •p•n•s os csquadr<>es 
de cavallaria: quinhentos h(lm~ns ao to­
do. •St'11ltor, diz o coronel Jusuf, é /r()N't>­

rqstJ, mas nllo A:a 1nl!io dt rtt11ar.• 
- ÜtTltul, responde o duque, ""º so" 

de ""'ª ''ª'ª kaóilttada a rLl'Nar. 
E dc!itmbainhando a e1p1da, o hcroe 

de vinte annus manda carrC'gar cem qui 
ohentos snbres sobre cinco mi l espingar­
das! 

Quatro onnos mais tarde, o c.luque d'Au .. 
maJe é nomeado go\'crnador geral da Al­
geria e prepãra·!C para in\·cstir contra o '-~ 
massiço montanhoso da Labyl;i quando 
rebenta a rcvoluç:lo de 24 de fevereiro de 
1848. Chefe idolatrado de um uercito de vete­
ranos, aflcilos !l guerrn. pensou a Europa que o 
duque investiria a França, como um campct'to, 
com oa seus 50.000 soldados, para repôr no 
lhrooo o ,·elho rei seu pac. Kngaoou-se a Kuro-­
pa. Educado no respeito pela lei e no culto do 
de,·cr, o duque submette-ae A. vontade naciC>-
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JiÍ llb 
~ pauia . ._\bwrve-o uma febre rn· @ 
Y'A tensa de trabalho e prinrípia a ~ 
~ historia monumental dos Princa· 
~j pes de Condé. Em Sevilha, o du-
},;jl ... \ue de MontoeMier transforma 
Jh o palacio de S. Telmo, que flua 

~
'/ cunhada, a rainha habcl, lhe 
/ doâra, n'um museu esplendldo 
/ da pintura hespanhola. Em Cla· 
~ rcmont, Lui:z: Filippc comprH·!lt 
~ no convivia de escript~res e de t' artistas e entretcm·sc a rompôr 

1 para Halévy o tibretto de uma 
~ opcraextraidodo//Lm·rqNr VIII, 

:~ rh•o S~a~:;:if:r';.,~;.:•~n~avc~ 
(JI mesmo culto de admiraçno que 
91 seu afilhado o rei D. Lui1. de 
~ .. li Portugal. Essa família real n~o 6 b mrti14 que uma ramilia de homens 
~·f de 1ettras <: de artistas. Quando 
1: se cala o tinir das suas c5pada!l 

O•f"' ü Orlh•s. fillto lt ••tJ~nuto 
do R'' l.11i: . Fili/J/>C, •t..t 

d, S. JI. o R•t,,411 D. A11u/HI f
~ 

(Ye/111/0 dt: ÍNf'tt'') 

nal, dcpllea sua espada g-lorioH e despc-
/i dc·sc dos seus soldados, c.xhortando-os a 
fj honrar a patria que o bania, n'urnn pro-
l clamaçno que Làmartine consi\lcrou ·di· 
A ~un da prt'tnei,.a RtP«ôika. 011de o ll1Jn1n11 

) 

dt1af'/J1u•uia dia11te da j>alrt'a ... No. proprio 
dia cm que Luii. Fllippe, de~to, dc-.em­
barca,·a na Inglaterra, o duque d' .. \umale 
com o príncipe de Joinvillc uíam d 1 Algu, 
a f'aminho de Gibraltar. l.uii. J<'1hppe ap­
pro,àra plenamente a conducta dos filhos. 

~ 
cc>nlt"ntc por vêr que a rectidao e a bon­
dade dominavam as suas natureza" belli­
cosa1. Todos, n'essa íamilitt admiravel, 
csta. ... nm de tlccordo. Todos, unanimemen-
te, tinham dc:Jprcsado os con~clhos do.• ~'11, 

• cortez~o!I, que prégavam nas 1'ulhcrins a ' 
rcsistcnda. cPode.·tt- ser k-Ya11d" 110 txllio ;1, 

<omo "" 11tro110•, ditia Luiz FHippe .L seus b· t 
lhos com os olhos embaciados de lagrimas.. . S-./ 

~:nt"o começa para os Orléan~ uma era no- ~ 
u. Em T"1clenham, o duque d'Aumale orga- f"J 

te1-quc mais tarde legaria ã Jo'r.l.nça, n'um !J 
rasgo sublime de generosidade. O homem de / 
lettru e o artisLa revelam·se no soldado heroi-

ouve-1'.C o rumôr das suas pcnnas 
laboriosas. E nem um dcsfalltf i­
mcnto, nem ulha quebra n'ei'a 
perfectibilidade de caractcr que 
t!\o grandiosamente ennobrece a 
familia proscripta t Ksse1 homcn• 
fortes e essas mulheres '\•irtuous 
inspiram a u1n republic:-nno c~ta 
exclamação irreprimivcl : •Pro.e· 
tri/>ID.t, os Orlta11s sbo os np,·r~ 
.unltwtrs, "" estrang-tiro, da Jum· 
ra dn França.'• 

Essa representa~3o n:lo acabou 
com O> filhos de Luir ~·ilippe. 
Os netos continuaram-na, 01 bia· 
netos mantiveram-na. Seria alon­

gar demasiadamente C3t~ capitulo tnci­
den1al, mas tao oeccssano para a com­
prehena:io da chcrançamoral• deD. Ma· 
nuel, o seguir passo a passo a duccoden· 

eia dos filhos do ultimo rei de França. Te .. 
mos por ii-so quo restri_ngir-nos ao exame 
da famili::. do primogeDltO, o duque d'Or­
Jéans. pae do conde de Paris, avô da rainha 
D. Amelia e cujo bisneto preside artuaf .. 
mente aos de,tinos da oaçao portu~uc· 
za. 

Verifica-se na familia Orlé-ans o ininter­
rupto ducnvolvimento d'cssc c~pirito dc­
mocratico, n:lo i'5ento de nobreza, com que 
vem acompanhando os progressos sociacs 
da humanidade, mantendo intactos, em face 
da civili!açno, 05 seus privilegias de raça, 
n'uma ju11ifiroçno incontestavel de valoroso 
heroismo e de exemplares virtudes. 

e. :\tAr.nEnto DrA'i. 

ni~ um., bibliotheca e um muscll de bella~·ar·~ 

co, CUJ8 espada tanto refulgira cm serviço da J~, 

~ - _i J~-v-=-= ~--) 



P. ,,. ..... ~ CtU(IO 

01orU1 

Ac•be dt ruN1ar 'IJ• 

11vro dt Col'lt s ''•-''º 
Seis ~/1'11, onde se 1ftinna 

o 11!rnto druu1t1to de 

ums t<;,trlplor• já d ~tin-­

ct• Aren11L "" 11'esta o\\ra 

vfa:OrO'l'I o sentlmtr:to e 

certu notu '\Ubtis de 

llnt'ly!Le lt"Velam a renna 

/ltH/O Ma 1f110 

Auuor Ja .vJ 5,,, •• dr•· 

•& N ) &tlOS, T('~ 

1tnucto noTbuuo o. Ma­
na li. t que. rtla vehe-­

•tnda do dlaloz.o t rtlo 

,.'"''' Incisivo da acçJo. 
o collocuu com Jt5ta4ue 
lnllludtvtl na primtlra Ilia 

de' dramatursos d• sna 
ger.çao. 

D M•rl4 d'~• 
o·.v~u1 

Prtf.cta<=o ~r f!ultt•o 
Pato e !-Ou~ M.001e·10-

'rt•1':Z "" ~- /- 0 V()• 

lume de YHSOS Nt•NJ, 
assi~n:sdo per rsta stnho.. 
r" Ulustre, mtrtce con'I· 
dtur·se .;orno uma d•~ 
mt1is alta~ aftirmaç~s de 
talento art1stico Ja mu­
lhtr pOrtugueza. A MI• 
3rte erudita rarcm11 l tr 
SAUdt1dtS dA J."lf'tldl l'lf• 

chalcA dt' P1ula Victnu• • 
da Sigo. 

Al~rlo "' Soura 
Costa 

O :suc1c•r 00 Frrutn 
Prolltbttlo f J('sdt hoje 
um trandt r(lm,nd,;.ta. 
com quem pódir contar a 
littttal\ol.ta portu&Uf'I• Uo 
pc>bR ~ no.,·ell· ttat.. O 
vo remame. l•)tirf str 
uma da.s mais p1ttMesu1 
paginu llneunas QU-t> 
Coimbra tem lnsruado. 
ê, pela inten~ldadf' r.u­
sicnal e pel• ori&intllda· 
de aud.adosa. uma da, 
nts.is tmp01cante.. hl"to­
tlu de amor <1ue ~ tt"Cm 
escripto oa nossa lfna:uA. 

/J, M•rdal,,.. Fro1t­
doaú Ltt~~ 

Au...-tora da ~lopdU 

umrta t• .,.tr«··s fran­

(tlU co• o t11u1o e:•~ 

t•IHI~ •• h1tl,,~f. "· de• 
dkados a 5u~ 1\\acesta· 
dt f.l·Ntl O. Manuel e a 
~ua Magesade t1 R:sinha 
!'.tnl1ora O. Amelia e que 
con!llli'Ulf'l mal'\ um:i. re-­
Yf'l11çlo das variadas fa . 
culiJ"Je~ de que dispõe 
A •uc1ortt. 

Au~lvr do rom•n:e A 
FU/•11111•114 d• /,r:.•atlo, 
QUf' a «•U.:a comrarou 
r- lo d.ffcn~th·o ai.nudo­
IO da ~Ida rural e pP,la 
hmpiJ• 51Dltllu:a do es· 
tJ'° • .., no.,·en.s de Ju· 
Uo Dm1z:. N'nte 11' ro. 
onde rulmtnte se 1ftir­
ma utu ro•anclc;;ta, o :iu· 
ctur utu..la com Sing"lar 
comrtttnda e penetran­
te<11 b.;.uldades de analy­
H. o mtlo mllltor d• pnr 
vlnc.la. 

F4t11/o li1udn Tn'-

o u~n&> pof'ta•lyrt.:o, 

princ1re do ~U•tAh>. 

acaba ct. ~•renJ·ar no 

.i.'tl~• /. ft'r111 a melhQr r-'r· 

te d<i lon.:o pi>ema !Se 

a01or que ~ a ... u• c.>tira 

aJmira \'ti. Nunc1 A fM'lt· 

slt suhjec.dva tu vll\r1tir 

notu mAl!t •1.1,1tve" cm 
amorosos h) ll'lllC)A e l'nl 

ll~m~Je• it1 A roffltl 

= 
Di'itin~tiS"-illO homt• 

de lettrat., que no Ulh 

Lambtrt1nl tt• ft1to u••.' 
.;tr1f' lle conferrn.c.U4l so­

bre hl~ratura (IQrlU(Uf!• 

1a, dtit1nada'" a U• 1u• 

po Jt stnhOrH da ncx\.a 

melhor socleJadt, e que 

constituiram nao só um 

brilhante exito Uttcrarl., 
como um grande 8UtC<'"~> 

mundano. 



UMA GRANDE MANIFE5TACÃO A10NARCHICA 
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A FESTA NA E5COLA DO EXERCITO 
A PRIMEIRA VISITA OFFICIAL DE EL-REI 

A primeira visita official do novo rei foi feita à Es· 
cola do Exercito, no dia cm que se realisaram, n•aquelle 
estabelecimento de ensino militar. as provas de equita· 
.;:to, esgrima e gymnastica com que é costume, em uma 
espccie de festa tradicional 1 a que concorrem sempre 
as famílias dos respectivos alumnos, encerrar-se cm cada 
anno o periodo leclivo. 

A recepçào que acolheu o senhor D. Manuel.na Es· 
cola do Exercito foi verdadeiramente enthusiastka, e, 
á sahida do edi6cio, a manifestação na rua assumiu 
e~ualmentc um carac:ter de espontanea e grandiosa im· 
ponencia. 

BJ-Râ com o Keneral Pi11unteJ Pmlo e coronel CaSfro ttisi'l-and., a Esco/4 
do Exerdto-El-Sei, J), Ajfont~. minitlro áa srweN"a, . 

ze•eraçs PillHe#ld Pt .. 111 e Cf'atJdY() Lopes no ,,.1/)1m4 aisisli-nlf() 0().$ ~K~YÇICJ'flt 

çsC()/artts-0 /J{Jtfo 4 t:C/amfJndfl fi/.Jlri á sahida d o E..i:c<>la 



EL-REI O. MANUEL NA ESCOLA DO EXERCITO 



A to,,1'1uMt1a 4 l>rmd~fro: Et·Rei ~ n g-#nerol J.'üne·nJ.tl Finto, 
'"'""11ido11I' d« IHtolo-RJ1rilna-Os alu.lftnos 911e lomartt#I parte ntJ1exerciâtJs 

Tdo picadefro-As tno,,((1Sla(IHI d1o·onle 01 tr~erciews 
HtS DR 8RNOl.l81 ) 



paraasemcntcma· ' hometana. O ce· 
lebre viajante ara· 
bc Ben Batuta, nas suas 
peregrinações muadiac.s. 

TOMANDO J,,. ALTURA l)O tôL 

foi, n'um periodo muito 
anterior .. muito além das re· 
giões percorridas pelo ª"''cn· 
lureiro veneziano Marco 
Polo. 

l''eram os arabcs que prl 
meiramentc deram 01 sub· 
sidios pau. a geographia, 
gravando n'clln, com as pon· 
t;h das sua~ eipadas con· 
q ui:stadorat, tn regiões da 
China á EoJropa occidcnta.1. 
nis terras 1uiitana.., e t·,da 
a Africa septentrional atC ao 
tio Nigcr. 

Foram os mc!tres dos .sa· 
bios europeus e os inicia· 
dores das ane.s e scicnda.­
dos mouro,. 

i<'oram clica ainda que lc· 
vantaram cm Bagdad, Ale· 
xandria, Shiraz, Kura e Da· 
masco a.s e*' )lh destinadas 
ao en.sioamcnt,. dos crente~ 
do AICQrilo. 

A Europa, mercê da epo­
cha florescente do chri!ttia­
ni~mo, apodava estes ho· 
mens de barbaros ou incul­
tos. 

/l\estrH entre os ptlmetros da arte de nivegar, 01 arabu tor1m U.mbem 
naturallaente, do$ prinui:'os qut usaram o a\trOlabio. Hoje ' c')m a 

bu~1 e o sext.i'ltt 1.1ue ioia• a "º' navega"-º· 

A Africa oriental jA d'el­
le.:i era conhecida no seculo 
X, onde tinham estabeleci· 
mentos º" e:stações mariti· 
ma.•, co11ocado5 a zO- de 

Aprenderam os mouros a navegar com os 
arabc$, quando estes, no maior auge do seu 
poderio, estendiam a dominuç:io de todas as 

!atitude meridional, havendo Edrisi, apesar 

Hespanhas até 
o Indo a Sir 
Darja; e do Cau­
caso b terrdS 
africo nas, habi­
tadas pelos ne­
gros. 

de saber isto, decln.tado inhaliitaveis as re· 
:;-toes fntertropicaes 1 (Edrisi, trad. Jaubert. 

Cesh der Zcitalt 

Os seus uso~ 

der 0Entd~ck). E, porem, no 
•eculo XIV que 
os musulmanos 
prinrioiam a re· 
velar os logar« 
e os nomei aíri· 

e costumes, o canos. 
idioma do Ko- Alexandtia 
ran, tudo facili­
tava o exôdo da 
rac,-a ara be a to­
dos os paizes 
onde o islami&­
mo tlores<:ia, o 
o continente ne-

gro oílerecia V•••OO PAU. \;ÔSClttTO 11aru1ll DE PH ~•.u•g .. TOUCl:~TOSA 
vasto campo Non;:-:pr~.t~ ~n~~:~,~~~~n=~~.~=:, :.'is~ ~~:n~ ~to 

renas e face/':. Mai;, uma '·er por outra, nAo deixa de ha•tr re-. 
fn~ga e os tr11gels bahltis so'1rtm·lhe o duro tmbate. Chtcados A 
por«> dt salvamento, torna-se, portanto. nects<;.nrlo realisar concer· 
tos ás vens hnportan tes. -.endo varada 1 tmb1rcac;a.o rara es .. e fim 

! 
1 



par.a os arabes, jà pequeno e acanha­
do este merc:ado, e cn&ào alarg~ram 
c.s teu~ dommioe. Bagdad tomou·.se a 
c.l•rtC do Khalifa, o commerC'io mari· 
limo do Orieotc reanimou o Golfo 

o u.nico mastro esguio e inclinado. o 
leme largo movido por duas corder,, a 
verga do ma~uo com dois terço,. ~'ara 
a ré e um ,;, para vante e a \'Cla mais 
cc•mprida para tra~. com uma !'Ó tS· 

Per1ico e l\a~~rab íoi o centro mercantil com 
as Lcrru cburneas da lndin. Da Co1i1a de 
Ceyl~o e Malabar, navegavam para a Africa 
Oriental, Adcn, ?úombaua, Zanzibar e Mo· 
\ambique e para a China os frageis baixei\ 
arat·igo1, clr· 

côta, a ponta de prôa atada na extrc:midade 
de uma an1ena quasi tão grande e< rr o o mas­
uo; a vela muito inclinada paro avante

1 
com 

que apon1a"am muito pela bolina. Por guia, 
as duas ur.;a~, JT:ais tude o astrolabio, hoje a 

bussola e sex· 
regados d• 
gemmu. e .... 
pedarias, ~t;. 
das, chã, por· 
celana.s e al­
míscar, e no 
reto roo da 
Africa, le~ • 
"-am maticaC11 
de ouro de 
Soíalla ou 
Ophir, bellas 
escravas para 
os harens e 
robustas ne­
gras para o• 
rudes traba· 
lhos da agri· 
cultura. 

As embar­
cações arabi· 
gas, de que 
os mourus to· 
maram as !.:'n .. 
mas, eram 

AUllN 
A nlha ddadt da Arsbia meridional fot durante cinco set:ulos. do XI ao 

XVI, a rrlnclral entreposto do eommer.:io do Ori~nte com o Oci­
dente. fui l'I do.scoberta cio cabo da Bôl\ Esperanç• Que lhe fei 
perder e'l~A 11ltu:tç.lo. C010 A •~nura do isthmo de !\uei reaJc1UI· 
nu. portrn, um8. alta import•nda commerdal, e ~ ao seu p01to que 
vJo .trrovhlonar·se de çanAo fJ'- navios que turm ltinerario pelo 
mar Vtrmtlho c.om dt~tlno ao MeJ.ttrra.MO. '' co.-tn d3 Atrtca 
da Jndla. do Extremo Oriente ou da Australl.a. A\Stn. qae é prt· 
s.ente•tntt a Cidade mais f'Cf"110U da Arabla, rtrt.enu Msde 1839 

• lnt1tttru. 

tante, e sem· 
pre a fé ar· 
dente em Al· 
lôih e seu pro .. 
pheta ; assim 
vinham e ain­
da veem. du­
rante a epo· 
cha das mon· 
çõcs, as em· 
barca ç r.es 
arabes a ~!?· 
çambique. 
N'este perio· 
do das moo· 
çl'lcs, o mar 
é sereno e 
calmo, a bri· 
sa que sopra 
ele nordeste 
ci ci a doce­
mente nas cn· 
xan::iu, e o 
fragil pangaio 
quasi sempre 

/(t0('4\11'fQ\l& 
A photoir.rh!a qué d:imos apre~en11. t.111. 

dos aspe.:.10• J• .'Aoçambiqut, a no.-
SI. granJie dJ.11.Je ••numa da Afrtca 
Orietital TIJe os •ouros aind.a hotf' 

Vttfll traficar M5 "ôft!S n•lbO'i rai i:a1 lS 

feitas umas de taboas cosidas c<'l:n flo de ca1ro 
(Lendas e;. Correia) e pesadas aos liam .. 
com o mesmo cairo, outras de tabuas ligeiras 
com pregos delgados de grande cabeça cxtc· 
rior e uma interior postiça; aquella.s de qui­
lha, citat de fundo chato . umas de madeira 
só até á altura necenaria para a carga a con· 

duiir, continuando para a parte superior com 
toldo., de panno forte e cmbreado, re~·estido 

de c.steiras; as cobertas de 
ola de palmeira, formando 
tcl hado com duas aguas; 

chega a porto de salvamento. 
Rm 1q98, os pilotos arabes de Moçambi· 

que levam a ~fombassa e depois fl India 
as caravellas do descobridor do caminho ma­
ritimo pua a lndia, o nosso grande nautico 
Vasco da Cama. e mais seus intrepidos com­
paoheiro1. Depois vieram aa luctas dos con .. 
qub.tadorc.s ponugueies com os mouros, e 
o immenso ocea no e estrei· 
tos rios foram testemunhas 
mudos de luctas épicas en· 
tre uns e. outros. 



Os seus írageis bateis, apesar de os 
ct111rc1<on• de fardos de algodão e 
cairo, nlo podiam oppôr grande re· 
,.i~1encia aos pelouros da artilharia por· 
tugucza, d'ahi a necessidade de arran • 

jarem, em egualdade de circumstancias, uma 
esquadra que pudesse competir com a dos 
portuguezes, pelo que lhes copiaram as naus. 
caravellu e bergantins. Foram estes barcos 
O!I avós dos actuaes pangaios arabes : só lhes 
faltam as bombardeiras, com que respondiam 
!1s serpea dos portuguczes. Nos porões d'estas 
naus n!o 11c nbrigam já hoje, porém, aJ rique· 
ias de Malaca, os rubis e o lacre do Pegu, 
<» cotofos e telas de Bengala, o aljofrc de 
Calie:aré, 01 diamantes de Narsioga, a caoclla 
e as pcdrariaa de Ceylão, a pimenta e a gen· 
gibre; cm seu Jogar trazem apenas o Kala· 
kM~Y ou e3tranhos e heterogeneos artigos de 
llumbay, onde, por baixo do trade marL., se 

st: de 6eis, agradecidos a A.dah. e 
todos pr~suro~s. correm à praia a 
aaloer nova• de Porbandos ou Caxe­
mando\'}' • 

Abençoadas monções! 

A palavra monçlo•,-ou c:mouçao , coo· 
forme se dizia antes, - significa em rigor um 
\'Cnto panicular que sopra principalmente na 
vísinhnnça das <'Ostas asiaticas e das do golfo 
da c;uinC. Os arabcs, em cuja lingua e11a teve 
a sua origem, empregavam.na para designar a 
estaç:lõ durante a qual reinam certos ventos 
gcrae11 ou alisadoi. no mar da lodia, e que 
ciles aproveitavam, desde tempos remotos, 
par~ conduzirem os seus pangaios át co~ta~ 
africanas, onde iam fazer o C$cambo do" pro· 
duetos requintados de Ceilào e do )lal•b>r 

o CAPITÃO K Tatl'Ul.AÇÃO »K l N l'ANC-;.uo 
Não mudou () eterno capit4o mouro, de barba lllr.sut1, gr1nJo turb!nte e vestts alvas de linho, nem 

a trlvutaçilo, •We todos os dias, após a faina d1.art1. rt1h1c pro to o graça$ a AH&h. A no-'sa 
ph01oir:r•~·hlA póde tomar-se. por iSS(l, wnao • rej.'roJucça.o Je um quadto antigo, de ha t:re~ 

ou quatro U{UIO'I 

divi'a a htampilha made in Englaod, ou ma· 
de en German•,-. 

O que, por'ém, não mudou, é o pavilhão 
encarnado doa arabes, a fluctuar bem alto na 
pôpa altaneira dos pank2iOs, a fórma de na· 
,·egar, e o eterno capitão mouro. de barba 
hil"àuLt. grande turbante e \'C:o.tes alvas de li­
nho: mas, sobretudo. o que ainda ~e conserva 
egual aos temi~ id1.1s, bem viva e ardente 
é a suprema fé em Mahomet, a que toda a 

tripulaçno valente. diariamente, após a fai· 
na marítima, rende prei 
to e graças ; e quando 
demandam a barra, em 
terra as mesquitas enchem· 

por ouro e escravos. O tenoo acabou po1 
adquirir. porém, um sentido mais lato, e tan­
to que em Gôa chamava-se Li:·ro das ~•10,,­
(~I ao que 5en·ia para fazer.se o reiti1to da 
correspondencia mandada do reino peras ar­
madas que partiam em épocas determinada.a. 
Nada menos de sessenta e dpis volumu dos 
d<x·umentos c~nhetidos sob "Cssa designaç~ > 
\'Ítram remett1dos da lndia e enoomram·~e 
b()je ar:hivados na Torre do Tombo, tendo 
uma )lartc d'clles sido editada já pela Aca­
dcmi3 l~cal das Sciencias, 
parallelamenlecom as Cm·· 
/11.f dr Aj/011.so de Al6tt· 

""'"""", sob a direcçào 



:t.l Ravmundo de Bulhão Pato. 
E Jl que falimos do gnnde cap1tlo 

da Jndia diremos que nos seus <.•-
11uwlari4s se: encontra mais de uma 
vc1. u~ada a f{1rma """''ª"' ba~ta.ndo 

agora citar ccmo exemplo esta passagem do 
capitu'o XV da parte primeira: .foi se a elle, 
e dí«e-lhe que a MouçllO da quellas partes 

p<'ztuftrOS um dia a revindicar a glo­
ria de tudo quanto fomos os primeiio1 
a ens.inar ao mundo, orgaoisando o 
in\·entario das numer_osas revelaçôcs 
de natuTeU geognph1ca, etnognphi­
ca, botanica e zoologica sobre as terras txoli· 
01 que os nossos arrojados na egadores e be· 
ncmeritos mis.s-ionarios perco reram, seria um 

íormidavcl ar· 
chivo a reunir, 
que causaria ju&· 
tificado assom· 
bro. até, por 
triste.ia, a nbs 
propriO'f. 

As 11uJil(f'eS tia 
but;a adquiriram 
talvez:, a princi­
pio, uma per~o· 
nificaçào para a 
iruaginaçao inge­
nua e facilmente 
mythificado r a 
dos nauta.s por· 
tuguu.cs de en­
Uo. O vento era, 

era ji quasi gcs .. 
tada.• Moderna· 
mente o estudo 
da ocennogra­
phia tem toma· 
do por toda a 
pane um largo 
de,envolvimcnto 
e repre"ltntam 
um cle ... ·ado iote-­
re he hi~torico 
u escavações 
feitas, pelos seus 
cultores, em dit­
ferentcs pai:cs, 
nos livros d<·~ 
respectívos es· 
criplr,rcs e via­
jaotes antigos, 
que :1<c occupa­
ram do mar e 6-
1. er ttm rercren· 
d:as ao~ seutt 
phcnomenO!' e (l<; 

ZAl'lr111u. - natur•lmentc, o 
O porto da costa oc:cidenlal J.a Uh• de landhar foi sempre c~mmÕd;-' principal agente 

e snuro, e nlo admira, portanto, que Jtl\d.e os m1ls anug~s da navcgaç!lo !l 
tem~s o visltasst~0~:.,:~:h:• ~:ç.~11,'trl:~:rt11, como A Aden, véla, e repr~scn­

tava, por 1sso1 

leis que o~ regem. Em poucas litteraturas cO· 
mo na portugueza haverá, porventura. tanto 
que colligir ~obre o assumpto; mas por ora a 
nova "'c:ãcncia ainda não 

, u1.u papel pre­
ponderante no espirito dos marinheiros. A 
mythologia symbohsára.-o em Hermes, entre 
os dcuse:;, e cm Typhon entre o.s monstros. 

Na ep0peia homerica fi· 
de,pertou qualquer t1a· 
balho 5Crio de inve21ti· 
gaç!lo entre nó:s. E com· 
tudo, como "ltodo dos 
mais íllu~uea percurso-. 
res da ocean'>graphia 
p<idem citar-~. além 
do indito e arrojado 
~lag&lhles,-o primei­
ro que realisou um~ 
sondagem no mar lar .. 
go, - toda a pleiade 
io~igne de pilotos, que 
nos livro11 valiosis'<imos 
em que regist.aram as 
suas derrotas, descre· 
vem com singular ac~r­
to e fidelidade e.sa$ 
rnoni;ões da lndia, o 
macaréo da Guiné, e 
todo> os variados phe­
nomenoa de vtnto:> e 
correntes, que u\·er-am 

ui20 de ot~en·ar 
na, 1ua.s via~en1 dila· 
tad11. ?\cnhum outro 
p.aiz. decerto, terá íaci­
idade de fornecer um 
t~o va1-to capitulo his­
torico piira os li"ros de 
~lohn ou de Thoul.i. 

Oc re1to, se nos pro-

g:uram quatro vcntM: 
Boreas, que era o nor­
te: Euros, que era o 
este: Xotos, que era o 
sul. e Zephiro que era 
o oeste. Eram todos 
quatro commandados 
por .Eolo e dependentes 
de Zeus. Mais tarde, 01 
gregos chcgar•m a di .. 
tinguir oito ou dote, 
rendendo culto aos prin· 
cipaes. E' de ~upp6r, 
portanto, que os nossos 
- a quem os oricntaC$, 

1 habituados tambem a 

,

111 considc~ar os ventos. co­
mo gemos phantasucos 

7í. e monstruoso$, o!lo dei-

Ux P.01<.•10 4a.ur. 

Os barcos arabts actuau, que nan~am a1 t Mo-. 
-;amNque na t:rou dum« nçõt", rtvest~tllll o 
m.ais v;\·o 1meftS5e r•ra • no~sa uct eolo­
gia naval, J>Ol"qUe rerft.\('fttllm A e\•()IUÇIO de 
urn 1ypo 3ntie;o de emharcaçOU f'm Que os 
c.onst1uctort& do secu10 XV coplaum as nos. 

sas ve:thal n401i> e carAvellas 

xariam de reíerir lendas 
sobre a.s famosas mon­
ÇôeS-<oncorrcs~m para 
augmcotar o maravilho­
so medieval com no\·a~ 
idéas m}thicas desper­
tadas por e~1 aliuidos 
da costa da Arab~. De 
mais, a palavra com que 
os arcsbes osdeaignavam, 
esse termo ~e mou(ll<>, 
ttnha. na .sua novidade 
e na sua cuphonia, 



alguma coisa de mysterioso tambcm 
para as suas almas primitivas. As mon­
ções da India 1 Qlleni conhece as re· 
lações da palavra com o mytho, a uri-
gem philulogica innegavel de alguns, 

a creditará 

as correntes. O lluxo e o refluxo se· 
riam simplesrncnto o resultado das 
evoluções natatorias de um anjo, que 
mergulhava no mar, para os lados da 
China, e que C()m o metter e retirar 

alternativa· 
com facili­
dade na pos­
sibilidade 
d'e-i~a my­
thifiroc;!lo a 
que alludi· 
mos, e de 
que talvez 
ieja possivel 
encontrar 
ainda qual­
quer vestigio 
wbrcvi,·ente 
na epopeia 
d;1 navega· 
çM p<>rtu­
gueu. 

F.' po..,i· 
vel tamt>em 
que naosuc· 
tedcue as­
sim. porque 
o C:!<piritodo 
arabe foi 

l\\Ur.IUÇA 
tste no1114' rt-corJ.t a nda aliun~ 00~ mais brilhante\ tt'.'flf'l"OS das oossas 

Jr;lort.:as 1r:tiocraph1ta$. Era Jt um• eranJe c.1da lle um \t'(Uh> •ntes de 
Va$CO Ja <ilt•a visitar pela prtmcl,. vei • sua e'paçou Nhh\, c.on· 
forme o lt"'Uemunho 00 f11mo10 •l•~nle •nbe Ekn Batuta. ~,,.ols ~ 
tv•aJa ~'° runJe c.sritlo o. Franci~ de Al•eiJ.a (Oft"-f'fV&m.ol·a M 
nos.sa pu-r."t d1,1rante •a.is .: .. \lfll M(UlG, Hote ·"º•~ça r«urt-rou ua 
paptl l•portantt por constituir a c.atitça de linha do caminho de ferro 

mente um pé 
oa agua fa. 
tia subir ou 
ducer o !-CU 

nivct. Para o 
grego loda a 
circulaçno 
uccanica su· 
pcrficial era 
acontequcn· 
eia singela 
de um18pro 
de Boreas. 
As duas con .. 
ccpc;~·,cs an .. 
lhroponior· 
phas dos 
dois pheno­
mcno" mari­
timot valem· 
'-C pnr e~ua 1, 
evidente· 
mente, ~e do 11,0 Victoria. 
abstrairmo~ 
da natural acmpre me-

nos dado que o do greao á íormi'lç3.o de imn 
gens. Conhecia pratknmente o phenomeno 
das monções, o ~eu rc,gimc descoberto por 
Hippalo, e sabia o partido a tirar dos respe· 
ctivos ventos e correntes. Tinha, pois, uma 
comprehensao materialista do facto e d'ul'oe 
modo o expHcou a :\larco Polo. como se "ô 

s uperiorjdaclc symbolica da hellenica. 

no livro d'este. Os 
nossos não só tinham 
lido o navegador vc­
ncr.iano com escrupu­
losa auenç!lo, como 
tinham egualmente ou· 
vido o~ pilotos arabe!I 
que guiaram Vasco da 
Gama. Sabiam que ot 
ventos das monç1 .. ie1 

mudavam. de seis cm 
seis mez.es, no ver:tio 
e no inverno: a mon· 
çno de sudoeste acen· 
tuan<lo·se na col:lta de 
Gt'>0 em maio e deter­
minando as chuva11 
que vlo de junho a 
outubro; a monção 
aêca, ou de ve;ntos de 
Lerra, os tcrraes, que 
\'80 de novembro u 
maio. 

A f1írma porque o 
geographo arabe Ma· 
~·udi e.xplicava as ma­
rts nlo é, na realida· 
de. muito difterentc 
d'aquella por que cs 

gregos explicavam 

Nos nossos livros antigos. o ctrto é que se 
encontra uma noç!lo bastante exacta. rcl"tl\1a. 
mente. das monç1'\e:. da Tndia. Aproveicimos 
da narraç-~o de Marco Polo o que veriíidamos, 
primeiro na c:om·ivcncia com 0$ pilotos ara· 
be-s. e depois no proseguimcnto das nouu na­

A f"OP4 Ot: t M r41"G4l0 

As a.caues t•barc.aç~s arahica.11> denuno•• 11n4I. 
nH fonaas da anuo constru~o que Aubsi4'• 
tem, a sua noke a<c~ndtncia hist.,rica. Nlo 
lembra eft'e<.tlvan~erite, a pttsente põpa c.1~ 
pangalo, uma du (lltt"rosas pópas da~ no~-

sa~ glorios'-1 náos da lnc.lia? 

vegaç.ões, $Ct rea 1 e 
seguro, e fixâmos uma 
informação i,,egura KO· 

bre o facto, e t!\o com· 
pleta e pormcnori~ada 
que pouco lerao que 
accrescentar-lhc. se ti­
verem, Os viajantti e 
oceanognphos moder­
nos. 

São estas revela</.es 
primcvas, que hzcmos 
ao mundo dvilisado, 
n'uma época cm que 
as scieocias n!lo eram 
cultivadas e a ob$cr­
vaÇ)o da natureza s,e 
encontrava qua!ii com­
pletamente abandona­
da, que no:. cumpre 
relembrar como te,.,te­
munho do merito e do 
valor historico de um 
povo, ao qual cabe 
uma tào vasta e glo­
rio~a tarefa de init ia­
ção. 

Moçambique, 1c,. :S. 

CAR.J..(h Suuu. \" 
D'ÜUYHIRA 



\'• 9u(nlo ~n ,,., Con•o/Jfo llfonlt'•ro.-No urraço da p~,,tl on.de u r~oUJou o flrncl1 . 
- No cast~lto d4 JYno: o 11. C41Hd~ d# 7,,,.0,,ta t·1ulundo o.s ~ongres.rista.1 - No Poro de Ci"'"' 

(CLJCH ÉS U K BKNÔL UU .. ). 





EXPOSIÇÃO VO RIO VE JANEIRO 
OS TRABALH05 OE. JOÃO VAZ E 5EIJ.'.> OJSGIPULOS 

E !\IRK Ol:i mais ''ª'" 
lioso~ tollaborado .. 

rcs da secç~o ponuguc­
za da cxposiçao do Rio 
de Janeiro, pertc11ce un1 
Jogar distincLO ao insi-

gne pintor Joào V;Lz, nao sô pela 
'aho:-.a rcpresentaç~o com que figura 
no gn1po de be11a:"i•3rtts1 como a111da 
pd11, trabalhos decorauvo:-. <( \IC íoram 
exccut.1di.h sob a "ua rntclhgcnte di­
f1,.'f"<;ào 

ERe~tivamcnt.e o illustre artii;ta foi im­
cmnbido pela commit.:-.;)o 1.uganisadora de 
executar o projecto para a parte decora­
tiva da nossa installaçtlO, e n 'e~sa coo­
formidade foi por elle desenhado todo o 
mobiHario, pintur~ muraes. c-0mpo$-

tos todos o:-. elemento~ decorati\·os, 
tudo, emfim. 
S~o divers0s os l)'()OS de mobilia que ('o!'· 

respondem li::. l5eciy...-)c:s de : indu:;tria, artes dc­
corati\·a-., ourh·esaria. e agricultura. A pintura 
que ornamenta cada uma d'~tas secções é 

:; ,' ~ '-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~..:::.~~:~....J ~ 

ó 1'Jlt11ire p;ntor joao Vaz. - Exposiçao do Rir; de ja,,eiro: Fr;iz" da su(ao de indtlftrio., J,'t 
deunho de /oilo Vis.= ~.Yel'Utado sob a sua dtr1:crllo. 

-AtdU:r "1fdt: se ll.Xea.latn as pinfu,·a~ dea>1·a1was por alguns olmnnos e e.r-alumn()J 
d.a. esc()/a cAjfonso J>.;tminKNes• e outros artistas, s«> a dtreqilo de joJo Via:. -Frarm~lo dé/tizo do uerlfo d"aru 

deuu•alwa, Dts~•/f.q d~ jrXlq Vaz, e~eculado 1()/J a .stto direc(lo. 



tambeu~ ~Jl('l'ia.I, as.-"'im: a indu .. tria tem no seu friz, 
a naw-Tdt;!t.•J repr~·nt;..11l:t pelo.. barco.. do .tlffUh> 
"'t:· á anualidade •• .\ a.r1e Jocurali,-a é rcpr(<1C:nt.a.tl;s 
1)C'lo ... contornos da 11')!.s;1 ar. ltit~tura m•>nun1 ntal 
.\ H.;u.alha, os Jer .. •U\111<•,, .\lo1hai;a. E\or.1, l"int: 1, 

Brit~. ThMnar. \ a~ri· uhur,t (· clcç1m1d;1 p• k• t-• 1 
fri7.o que tem 1011111 lll<1tiv., prin1·ipal medalh<'•C"i 'nin 
o,, lypos popul..rc•-i 111a1-1 • ;ir•u:tcri..,tic.·"' A 11rnllw1 cln 
Porto. a o\'<1ri1i.a 1 ot trkanot ck Coimbra. a lilvr~ult-ira 
tio M inho. e a i·mnpo1ne1.a da ilha dti 1\l.icit'ir;1 

Ainda na :o;c•t'<i,;)o tlt• bt"Jla .. -arte .. , º'"'muro ... 11111• i-rr\11 
rt·n_•..,tido ... d'um te< ido 1lc c·olorld .. nt'Ulr•>, pr••pri•> , 
fazt•r reot.l\·ar •t" 11hr.1 .. d\trtc', -.:\_1) cvf11Qtl•K nnn un 
fri7.j• cm t•in-. 1lc nurhm e uun •• rompo .. t1> 11 una :111 ... 
ti\'O om<tuwntal ah•'Tn.ulu, lOm t·xi~ o ... nnbolunno J 
Rrna.....:euça: a ephera :mnillar, a rede de D. Leonor, 
'' pdicanQ, ª" nuit !lo d<... lemplari· .... de Chnno, de 
.\\"i7. e de S. Tl11.1i:u. 

1' !:;"l!'to de h11nra, 1!1 "t111adu á t"X.>n-;i•;:t.n occ.:tlM!U·•­
ph1ca de El·Rei [), C trlu .. , an.., modelo' ck ha1 .... tk 

Margen'i do Sad(>, quadro tU joao Vu (sU(''º de 11,1101-ar/<1). 
- E..11;osirl.I) do neQlf1 cA.Jon.so Oo111in~u"•: ,1._lfodt'lo de lavattu·io. 

- 01'1Uf'(), "'"'~"0-u decontlivo d~ /t>ll-0 Vaz 



F>·.:o duorali'uo da UC(ilO de a1rfru/futo (tltseHA.o 
de jo4o Vat', ~~~e•todo sob• '"• d1ret(60) 

P'C'4-' a ''"' E'('f'lla N'a\'al , ªl'3 retratos da fanlilia re. 1. km n1m1) 

dco1ra\ao um mnti\o em e~tylo Luiz. Xl\' e a•1-1 tlntro!l 
da~ pamJ:cs os CKudc.... c.l 'arma..-. JJ()rtugucr.e~ n1 ... d1llac.·nu·s 
reinados. 

1)1 tnbalh09 

/Hç"1'1J(IO dos 1'1WeU do suçl.q d~ •fl'rUNlll4r'• 
(tlu~•ll" til j<Jao 7•.1, cscfllll•ro de jou'A .FN//11'). 

-Um canto do Tejo, p11dro de João Vaz'"'''ªº tk b<//4J•GrUi). 
-Del'tl'r•<ªº fÍQs mor~•s ti• uc('4 ti# .,u 

'!!,!!r•lri·• ftln<•Ao th joao Vaz, csc.lll*r• tk jou,4 Fll//n) 

de jv.'lo \'b.r., pc.ir di_ ... ;--ipulos e ex...a.lumn•h ''·"" otfid111.:t 
da <~:ola 4Aff1.•ll...O D<:•mingu<· .. • de ttUr o t.1lt::11ht$0 ar· 
tio;t., \~ rlirn1or. O~ ttabalhC•.:, em reJ.t,·o fordm moc.lcfad~ 
prl•J pr<•fc~«·r da me ... ma e:-.ç<1Ja Ji~h h)ller 

() 1llu .. ln· ;_1ni .. ta expõe tamht"m tloi~ fta1t1um1 t dt--cOrJ• 
1i\·1)~ u·111t-·-.cnt:.ndo ruo paiz;,,~c·11, cl;,-; r<:~1õc.:~ e.lo .'frnho 
~ l>ourú, -.t:ndu o primdro executado tJg(u a pur c·111.:1 •m­
nu,·1ul;1 d.1 con1r:ni ... ~o, e envia {1 M..-:<:<,·:Lo dt· l1c•ll;11'-'t1r1<·!i 
~d~· quaclnh LUjo~ titulos .;,!Lo: V .!>àdo Júprramfo a 
matt- O JVabllo (Thomar}-il/arcens do .Sntlo-Pn/ra· 
gem almtrjam1- Um dia de NqvemfJ,.o-Um ronlo do Tt}o. 



:\ e:-,c(1fa .\fton· 
~· 1 Domins:uc.•s• que 
lo'o Vaz diri~e ex· 

tamb.·m: t;m 
17u;tdro u 1m exer· 
í"i1 in" d<; rnrpin.t.e• 
ri;1; um quadro com 
t'Xn'\:ici••"" tk ~r· 
.tlheria: um J>an· 

"'ª" dt• uirativo 
tia offi1·in;.~ cm pin-
1ura decorativa: 

m quadro com 

0 Nabao ( n""*r), P4dro -& .J°"' Vu 
fs,q-h "• bcllth•IHIU) 

pl1otographias de a..-ipcctos d,1 c<r.eola: um quadro 
com pholt~phia.o;, de tr.1.lMlhos do~ ;\lumno:i: 
1oodclo para um Jav::uorio; tr;1balho da aula de 
modclaçtlo e uffidnns de ·carpinteria e formaç:L.o; 

Mlpho ich1outuo d~«Jr•lit.'O ti~ }o/lo V•iJ 
- D•atrO(h dqs ..01 ,.., "" UU'(UI 

ti"•rU "'""'O/tfllt (d<U-'flw de joio Vo.r, ~J· 
C"H/f'/tna (i< j1JS~fJh. ü/.//(t} 

-Exlosicllo da Escuta • AD()IUo Do..,ifog11ts• : 
co/r< e1'.- 1,rrog•tts 

~ "plaqm·W·:<t t·m ... 1;1tl, tral,;ilhvs da aula 
Uc mo<lcla\i'lo. 

At.To\"Pi1 •m• ·~ a cca.. ... i!\• 1 ra c.lizer 
c~uc l:loC fa11·m n·prc; .. l·ntar na t·:..pu:-.i\:lo, 
e nm os '-CUS pr•><.luttu, nnicln;u-s, as e.o;.. 
t • 1las imlu>ttrlacs )l.•rqucz <l•· Pombal, 
l'rincipe f<, ;il e R •11'ha D ~taria Pia 
(Peniche). 



~'uma terra a\·cua. b,, m..i.mfcstaçvti.. de 
ane pura e cm que cada. '·c1dadeiro arti'­
ta é, de ordinario, um bencmcnto, um 
abnegado e quantas vcz.c1 taml>tm um in­
comprchendido, con1oütue cato mcrc< cdor 
de especial rcgi1to o ha,·cr algumas rara" 
senhoras de talento incontt11ncl que cul­
tivem com peucvcrantc ane:cto tH bella!!-· 
artes e se atrevam a arro,ta1 a rndiflcrenç-a 
publica, identificando·~C 6rtl'IC'rntnte ct•m 
o ideal que guia os seus pa~,o• e pro­
curando altingir a perfeição na sua obra. 
a despeito de aridez e até da hoatilid:ldc 
do meio. Entre a! arti~tas pt1rtuguc1as d; 
actualidade, a sr.• D • .Emilia Santos lJrag; 
occupa. mercê das suas cxccpcionnC's apti 
dões, do seu estudo con11,tantc e do ac.-u in 
defesso trabalho, um loitar de eleiç:lo qu 
não du\•idaremos de q\1C, dentro em brf' 
ves annos, ~e considere, bCtn cxagc!'O ntn 
lisonja, glorioso. 

A ,,.,• D, F.#1ih'.J dos S:11tlo1 81'01'4 
-11""º'º dlJ /), Rt>Jt1Ha d()I ,Sa1'IOI, por/), Emilu: Brav1 

-Jíell·a/o dtt /), 1~,,,,.,.,." $oHf()I d'Avd!o,., por n . .l:.Jnilio Draga 



A di•dpula 11lu1tre de Jo 'Malhôa, 
sua visinha de atelier, e que t:io apro­
veitada foi e tantos dos 1ingulare11 me­
rilos do insignissimo J,intor adquiriu 
no seu incomparavcl convivio e com 
a sua admiravel lição, inaugurou ha 
dias uma encantadora cxpo,iç:to de 

quadros, aos quaes reuniu alguns de 
suas gentis irmàs D. Virginia Santos 
Avellar e D. Laura Santos e ainda os 
primeiros tentamcns artisticos d1 urn 
grupo de meninas de quem madame 
Santus Braga é professora e c:ujas pro­
vas honram os nome5 que as subscre· 

RtlNfO d, /), A/do S.1110:1, f>Ot" /), }únt'ltn º"'Iª 
- A supplicA, quod1·0 de D. Vi.rgsnio SonlN d' Ar•,/101 

-Ociosidade, q11od10 de LJ. E,,ufta ~'"ott/M Jlro10 



vem e que são os de mesdcmot'stllu Aida Santos 
Silva, Eulalia Santos, Etelvina Santos Silva, Isa­
bel Ortig~o Ram0$, Isaura l•'crrcira, Philornena 
Freitas, Rita Santos Sil\'a e Sarah Brama.o. Ao 
lindo 111dier da rua Pinheiro Chagas, com o seu 
vutibulo engrinaJdado de formosíssimas rosas, 
accon-eu urn grande numero de pessoas a admi· 
raa 01 Ja\'OrC$ ex:p<>Stos-pintura a olco, dese­
nho a pastel e a jusai11-e entre os quae) figu-

ravam alguns que, sem· íavor, se podem 
classificar de obras-primas. 

As rosu que enftoram a entrada do 
aJ~lter de D. Emilia Santos Braga vimof­
as lá dentro, em tuda a sua graça e em 
toda a sua rrescura, nos quadradinhos 

d'csse delicado temperamento artlstico que é 
.D. Virginia Santos Avellar, sendo egualmente 
revelações muito apreciavcis os trabalho& de 
D. Laura Santos e os das meninas 3 que nos 
referimos jã. 

Mas. corno bem se comprehende, as at1enç<)e!. 
ÍlXaram·se, de preferencia, nos trabalhos de D. 
Emili• Braga, alguns jã conhecidos pela critica. 
e muitos novos, mas produzindo todos a mais 
viva e intensa impressão de agrado e dcmons· 
t~nJo os complexos recursot da notavcl artista. 

O velho fidalgo, q11odr'1 d4 JJ, Erntlia $1rnlM Brttt4 
- Juvtntude, (/Nndr<> tU n. F.J""" dot S1rnlos Orar• 

-Anciedadé, quadrq de n. Emill• dos S4Nfos Br11ra 
(CL.ICHé8 OF. HNOLICl.) 



INSTITUTO Ufl\l<.;A cu~ do mundo pu111 o tu1.t•n'l1entt.· 
do ro,rn. lw~lene. btlleta e conservação 1.111 
h1ven1udt. P1odu':tos l'>denbfu:os nivis"•ei· 

de h e 11 e za ~~~t:.vpt:~~s:)ll~O~-~r~~~~~C:.~Ull~~ri:,'n d 
ot1<e .. hlode e contra a. exce~Sff:t 111agrt'2:;1 

AKuttic e crêmes par.1. bra1tque.1r li pellt' 
da~ mio~. fUV.ll!i f ll jlPMf'llU!'1. po,r;i 0 stll ttforrnOkamtJllU, Q u t'rt 
qux. r c\lnl>('r,·ar • em~llt(11r,. c01 .-n•rre-~ut tOda~ ~< ,,., .. t>.'I 
os fl)af•'ilhoso'I proJunu•: Locçfto Cremo e P ó Klytli.1 
lrótru.:ç&-.. p:sr• o ~" tll'l~rtc.o. T'"'"'" t't''''º' .f'<11<1Jft11u1. 
Wff111St:. ... l...A>t:(lf> t11fnlln ~"" 'v11a1 ti qwd4 dos ra/>,.'/os • 
"'4 '"'"""',. o '"'"'•H'/tl,,., ,,.,.,.,O, ti•Hdo-1/u • ,,.. <-úr ,,.,,, 
'" fkl•l•lonlf> Jk,.,,.,,..,,I) to.''''"''º d'n'TNIS "" ()111•,.I· 
(Ujd} rra ~/ltr ,., !t#'l/1tJ '/•UHti""6S d'J•#fHll'''" (OW "''º'""''· O Ins tituto do b flea-a ~ .. ter •gtfnts n1 .. 
rnn;1r.t..;. dda.-~ J.• • urura. rn ennd<· casas )."e'rlu.111.1.St•S 0t• 
~I~ lf'1mr1.1.!> r•r• f'fff':IU.ttlf'm a ~toJa dúc;. "'tll'Ç pn.lJu.:lO' 
Lir .. to.!> f'l9 todt~ • ., rr1n.:1rti~ Cl4'JK da Fr.nta. da Euror.a 
lsta~ t:nido~ da A.,,..n.-a t no Cliiro. 

O lM\JlUlo de f.k>ll"u f'.;.;1uu:. t' ili curso de tratamento t ~ 
'ª""l'tumtnto da rrlle Pn.a:ram1t1• e condiç6t's. Envia-~ c.atakl~1 ~ 1 
cm.1 • quem o r..qul<ltar. U, Platt Utttdô11t, :Z6 -PJUUS -

!1U !I 
I~ 
~ 
o. 

11 !llRIP 

VAGO 

r CC>NIPAICN't Aa 

Seda.s suissa.s 
l"'EÇA/t\ ~~ 'mo~ua .. Ja .. """• ·· 
Seo:1s Novtdadeo;. en' prelo. hr11n 
C() ou car. de l rr. 20 a 18 rr. 50 
o 1112tro. E$p~Cialldad11; •'lulu' 
J~~e ... a 1''1•• trOJ•i' J~pa.,,tlO.dt" 
C-'~"'"'"n'n, de ~a1le e de ~,.,, ''· 
1$Sim como rar• Nu'ª' f'Orrot. 
etc. Vendemos 1.11rec.tt111:•r t • ... 
con<um1dvr.- .. a1 DO'l•I UdH fl 
r i n'idas solhlitl e eavlamtl·H aot 

domuhos ,, r n 

EXPORTACÃO O• S•DAS 

SCHWEIZER & C.A 
Lucerne E. li. (Sulssa) 

Farinha d• U.oai: na1 esteriliz.ada chocolatada r pho1phatade 
R9e0mmend•d& •o• M-tomayo• delicudo• 

ORIANQAS - OONV ALESCENTES - VELHOS 
FArmACia del Dr MIALHB, 

111\0J.l(.\$01\ NA l'ACVLOADE DR M.EDICJNA 
•• rue P'•vn·t., PARIS 



ILLUSTRAÇi\O PORT UGU EZA .. .. 
[ ·1 Ainda é tempo de lnl-1 or~s. c~ardes a vossa collec­

- • çao de 400 coupons 

~
e serão vossos os CHALET 
seguintes brindes: 
construido em terreno proprlo, adquirido pelo 
Seculo e magnificamente situado na A ventda 
Antonlo Marta de Avellar, talhão n. 0 382, a 
dois minutos do carro electrlco e cuja constru-
cção vae adeantada. O magntnco automovet 

L. p t modelo de 1908, com-(( lOn eugeo » ptetamente novo. or-
rerecldo pela Casa Beauvalet. outro esplen­
dido e elegantlssimo automovel. um soberbo 
e completíssimo cyacht• de recreio. Uma via­
gem á Terra Santa olfereclda pela agencia 
de viagens Ernst George. Uma excursão á ilha • 
da Madeira. Excursões á França. á Inglaterra ~ 

e á Italia. ____ _ 
......... 1 

Premias em dinheiro. riqulssimas joias. magnt- _ 
ficas mobilias completas para quarto.~ala e 
___ casa de jantar. etc. 

•• 

ACONTECIMENTO SENSACIONAL NOS GRAN· 
___ DES ARlllAZENS ---

01 d England 
109, RUA AUGUSTA, 111 
R. de s. Nicolau (Predlo todo) 

<15ranbes no\?íbabes 
Em fazendas nacionaes e estran­
geiras. O rigor da moda chie. Im­
portantes secções de Alfayateria, 
Camisaria, Chapelaria e Luvaria. 
qp qp É TUDO BARATISSIMO NO <8> <8> 

recommendado 
para a 

alimentação 
de 

creanças e adul· 
tos. 

At.ôt!NT.lt J!.M PA R IS: CAMILLK L lf'MA!'>, 26, 1.1).C VIQ J'(ON 


